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CORREIO DA LAVOURA 
� AP.· CRS 50,00 Qr" 13 

�1STE t."::.:_: - A 19 DE NOVEMBR!"> DE 19S3 r.,Q 3.962 NOVA IGUAÇU (RJ) -

� O MISTÉRIO DOS CRS 4
�HóES DESTINADOS AO HOSPITAL

ANO LXXVII 

r DE fGUAÇU 
, mistério das v�rbas �olicitad�s pelo deputado 

•1 fibo R;unhe,tt1 para o Hospital de Iguaçu foi 
' 1 na ultima semana. Segundo a diretoria d<! 0 (�$ 4 milhões nem mesmo devem ter d�1-

;fres da União, já que a excessiva burocracia 
b'; vdt:�s do governo fez com C°!l..'e o Ho-spit 
� 1 .. ; ·e do dinheiro. 
�al.enlendido surgiu de declarações feitas à 

D p�r um mPmbro da diretoria que de!conhecia 
· • 'rcs en•re o parlamentar e a entidade maf"ltc:­

•d, �oso1tal, a Associação de Caridade lguaç_ 
pJra a suspeita de irregularidades o fato do 

.• 10 ter sido citado pelo economista José Carlos 
, . -·cm::- um dos pol1ticos envolvidos no es· 

.... -d:? corrL•p'":Ü:">_ no crçaml'nto federal. 
:,t , Raur"h,., "1 {PTB), C'mpresário do setor d, 

. e ._ducaçâo de No�a Iguaçu, controla, entre Oli 
a Sesfli Scc•edad!' de Em: no Superior de 

_ -,, - e o Hosp' ai Sáo José, localizado no 
r1 1/· 1L ta Seu ,,orne no entanto, cor,fl"ucl 

., re!açao dc3 princ1or s suspe1to:- de env ,i 
• ,0 •sqt,2ma de corwpção do orçar,ento. 

1vclgados pela Comissão de Ore mente rl 
� "J�c,cnal revelam que Fábio r,c L 48 em, P· 

�,n•� c'e 1993, ••n--Jo obtido verba- m, 
JS' 36 niiu,oes. 
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., prcgrc r r:-:1 ao .,e�mc tempo 

- " r tJ c'>I-• , c.dde cofT\o 
e.e tc,i feito, noc camp:.>1 

cf:i i v·- (.. :> t. e dP 
D rcs!-1 parte er•end�-
rr.. vb o L- Fab o iá 
l t � cor1s11fora v1t1ma 
,.,_ me e,..i -::cncia de fru�­
fr4.dC$ E: i;,vejo:ct, deve 

_ e :ti .,, e, .>�· se 1ul­
gar ,uccnta das acusa· 
çõc J 1L.:b -o riomento pe,. 
saM sobre ele colocar tu 
do e , pratcs limpos, es· 
e _recc do ,c-nto por pon­
te, a pocul ação perplexa 
e �nte de tankJ'" denun· 
e -: te e '-'º dever q1.,e 
ri. no e, deputado tem par" 
- r .... ,.:, rr"iilhares de elei• 
tcrc· q.Je sufragaram "> 
se1., rtC ,ie nn primeiro tul'· 
r.., c::is efeiçõe"' municipais 
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'.;NAliZACM PRECARIA CúNTINUA 
A GéPt,R r-tDOB' P1/, l)�l)A 

Plebiscito define emancipaç'ão 
de Mesquita no próximo dia 28 
. O"'ntío d,,. n11in:,-&"< di.l� � p.:pula; o d::i- f�":. 1 

\')1 1s urnas í-JrJ definir sua vontade no plebiscito que 
vu1 e T\..lnc1par esse di!.trito de Nova Iguaçu. Nos últi� 
--:....i: r:li._s .::i mov m� "to pr6·emancipaçao vem crescendo 
de tal �orma que mesmo os mais descrentes já come­
c.::-:--i - acreditar na independência político·administrativ1 
dessa localidade, 

Sao vár;os anos de luta da Ccmissão de Emanci­
pac'"a r:omardada pe:!o Sr Zedequías Araújo, secundado 
pc. Eé,iur,do Nascimento e o Dr. Nisval Magalhãej, 
OL<. ... _em que tao de dividir todo o 5ucesso da inicia• 
tiva c�."l'l os dtMJl'" integrantes da Comissão. Esso:J é a 
te �e ve"' que ,\�e,;,auita tenta se libertar. Das outra5 

� n 195' e 1987, a falta dequorum mped: 
f' � �• � V. 

1.'E"nfro da Assembléia Legislativa, os deputados 
Jc e Mu,tes P ... x"o e Cornélia Ribeiro se destacaram 
r · .... do 'l:'"IJ te que marcou a data do p1cbisc ·•o. 

.. n J T: 1t, pró-emancipação de Mesquita tem 
cre_c c e de tal for'Tla que até mesmo lideranças políti· 
c d cutru municípios iá se dispuseram a dar seu 
c:r- cc •r Jcão do novo f'"Unicípic. O c:epu· 
1zc � • =- .. �r-·t,:, Bc!!:tos e a deputada estadual Apa � J I e! ele; rarl"""' �l, apoio ")1 biice. O presi-
dent e , PL'T d, 'dford Roxo, professor Arildo Teles, 
te'Tl p;ir _ J�io c11 maioria das atividade'.i prograrria·:fos 
f-'-1 l. rr,--� 10 ,io Emancipação. 

Alg��• dados ot r, Mesquita. Populaçac.· 250 mil 
1.abitante, /lre• 31,� km x 13,5 km de exte11,ac Elei­
tores, 94 391. Pa!rimônio público, 1 hospital !Santo 
Elias), 6 postos de saúde. 15 prédios escolares (muni­
<ifal e estadual), 3 CIEPs em funcionamento e um em 
construção, 3 estações ferroviárias de passageiros (Edson 
Passos, Mesquita e Juscelino), 1 e�tação ferroviária d;t 
cargJ (Rotha Sobr'nho), 1 cemitério público municipal e 
1 cemitério 0ar'iC'1lar Uardim da Saudade) 

. INFRA-ESTRUTURA ECONOMICA 
Quatro <Jpermercados. cerca de 50 lojas de mate­

riais de c"nstrução, mais de 30 farmácias, 50 padarias, 
além de 30 açougues e perto de uma centena de bar s 
e ,apelarias, dois hospitais e várias clínica'.! particulares 
quatro estabelecimentos bancários. 14 postos de g�so­
lina, cinco empresas de ônibus, mais de l 50 empresJs 
de pequeno e médio portes, em sua maioria micro 
�mpresas, d�stacando•se: Pumar Ponisol. Brasferro, Be­
bidas Risso, Ceaço, Frigorífico Óallari, Tintas Polar, Fd­
brica de Bebidas Dinâmica, Metalúrgica Federal, Aran"e• 
fl, x, Móveis 'ligo, Olaria Quintella, Frigorífico São Jor­
oc te 

:-o,.:,-,�,:, o: "lembras da Comissão de Emancipação 
ae liJ,e <.. L 1td, "es;:e distrito de Nova Iguaçu, ao contrário 
de que propagam os que são contra a sua emancip�­
cdo, arrecada mais do que sessenta municípios do Es• 
tõdo do Rio de Janeiro, 

__ Governo_ !oaquim de Freitas 

e· L'f ·1m DE CANTAUCE ���vo� ESCLARECIMENTO DE CELSO VALfNTIM 
() v,rf',:1dor C"'lso Va-

• ( .,,.,,, prnc:1c' n• 
da C mara esclarPceu 1 
r-po"t, ,Ém do (' �Jr:,·Jns 
..,L �'"t1onamentos que fe­
ra:-, fc•tos pelo jornalista 
P r ... r (;ontalice, avaliar.­
do entrevista su� que foi 
editada no Jornal de Hoje, 
oc ::le fala sobre o afasta­
-:nto do Prefe1 o Joaquim 

de F• ! e o comporta-
mento dos vereadorPs. 

o: de tud J temes 
o_.:- r-_;: re-ct. t. · v .... ,•�: 
quem c �a o Prc fo1t"1 é � 
m,-,... � (" ... > -i· 

ma C0l-o Valentim, "Os 
""c.1t1J I r-: .... e 

Car- i'irma ter de r-
r J.:iuc fod �uim J F e 
ta.:. - podrm até ter me­
x do cem os brios de um 
ou outro v�reador que eS­
t1vesse vacilante. Na épo­
ca eu era I íder de Gover­
no e cansei de avisar o 
prefeito: professe,, o se­
nhor está sendo eh mado 
de ladrão nas ruas e el� 
não fez absolutamente 
nada. O Prefeito Joaquim 
de Freitas era uma p�ssoa 

maravilhosa, mas dt:. ,21 

lj-DIFICULDADE FINANCEIRA LEVt =l
1 ( 4PITAS A FECHAR 4 POSTOS 

DE ATENDIMENTO • ·m,c� 
A Cáritas Diocesana, órgão ligado à Diocese 

de NovrJ lg1 '- '"e�ponsável por div ... .-1:os po'.-fc-:; 
d .... a•endimento médico gratuito entre a população 
carente da Baixada Fluminense, fechou quatro das 
oito unidades fixadas em Belford Roxo por total 
falta de recursos, 

A diretoria da Cáritas revela q J� tentou man­
ter c:ntatos corr,. o prefeito daquele município, 
JC"'lf" J_ io dn5. Sanros, o Joca, para obter e- 111p�1 , 
necessário à sobrevivência daqueles po.:.tor N, 
entanto. a prefeitura niJo atendeu estas solicita-

O Min ·ttrio da Sa1 ele prorrieteu repassar � 
e-l"ltd e uma v�rba e11 valente n eprox m�c; ,. 
mente CR$ 40 m,lhoes. moritdnte insuficiente par, 
cobrir a1 de-s-,""'sas com salários e medicamentos 
A· d .,,rfc:.o:. da Ci· it2-: �,,. �11uam na fa xa dos CRt 

� t ,,, .. e ... ,:fe, S"'te-----bro) cu se1a. 60 v�ze 
rd k, qu , verba prometida pe10 Ministro Hen­
rinu •-·•· ·-, 

inoperância fora do co­
mum, e acabou totalmen­
•c envolvido por seu Che­
fe de Gabinete, Albino Jo­
séaa Silva, um sujeito 
competente, mas que não 
se dava ao respeito". 

"Na época, chamei a 
atPnção de Prt-foitc , 
v�ics 'TI3s. ..,i..., não tomQu 
., nhu;n;- .Jr • :.._ ... _ Ccrr.., q 
nc .. <i:J bar.od� era mZ: 1-
ria absoluta, tomamos •Jrn:.. 
dec1tJo E: a levamos .30 
Prefeito Joaq, ,r, de Frei­
tas. ou o sc:ihor renunc1.J 
ou seremos obrigados 3 
cassar o seu mandato" 

Quanto �cs beato� d� 
que a cassaçao de Jca 
quim de Freit..J'; teria sido 
uma ma ncl-_ .... ds seu v e 
Jodo Batista lubanco o 
verc1dor Cel_c.. Valentim 
fo1 enfático, "Náo proc�­
:Jp P"'lc meno. no -:ampo 
do Porler leg1 '>tive. Nun­
,. o::c,t-'Jmos corn o doutor 
Lub;.r,,.o par:, di�cutir a 
r-l 11 àc. dn Prof .. S:ior" 

.. Na outro questão, o 
1rrni! stu Ar•' . Cantal'ce, 
a quem re!".peito muito, 
está interprl'tando o que 

f0i o:cnto sem conhecer o 
tecr dJ pergu1ta", esc:, 
r,-r e, P;esid ... " � da Câ­
m- "O rep.:ir• r p:,rg" • 
•,· ·e cu ..,b d!"' ,ãkn .. ;m 
ate de CCiíU":'"�O ror -;,�r 
te dc'S vereadores. E eu 
;e-;pand, que ele· me re -
peitatsem e eu o• respt. • 
to As divergências políti• 
ce .... Sc,o naturais e eles po­
dem apoiar quem eles bem 
entenrlrrem E se chegar 
ao m e u conhecimento, 
qualquer ato de veread�r 
que venha desabonar esse 
Poder, tcmar� a posição 
que deve tomar um Presi­
dente" 
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DISPUTA ANTIGA 

E-ta semana a Câmara de Vereadores de Nova 
Iguaçu viveu meis um momento de uma antiga desputa 
no campo ideológico. A direita, o vereador Nagi AI· 
mawy; à esquerda, os vereadores do PT, Terl1 da Sil­
\eira e Arthur Messias. 

Nagi preparou um requerimento imputando ao PT 
culpa pelos acc-.... +e-c:rri.,.rtcs � ,� '."1f�raram a votação da 
extinção da Se: .Jr.:. lr,glesa. quando os comerciários ír:­
\·adiram o plenário da Câmara. Os vereadores petistas 
se defenderõm d3 tribun�. 

Com um discurso contundente, Nagi, da tribuna, 
utilizou vários jornais - com notícias sobre as lideranças 
pelistas - para respaldar suas denúncias e demonstrar 
o cará1er raivoso e cportunista do PT. Enquanto estava 
na tribuna fazendo as denúncias, Nagi esteve bem. 
Mes quando teve que ouvir o discurso do vereador Terli, 
não se conteve e foi chamado a atenção pelo presidente 
Celso Valentim. 

COLUNISTA CITADO 
O vereador Nagi Almawy confirmou um fato posi­

tivo: mantém em dia sua leitura dos jornais do muni­
cípio. Da tribuna fez questão de lembrar uma matéria 
deste colunista, onde falamos da dicotomia dos dis­
cursos dos vereadores pelistas Arthur e Terli, em que 
registramos o excesso de radicalismo do último. 

Na leitura dos jornais do Município, os vereadores 
ncvatos deviam seguir o exemplo do vereador Nagi, 
a quem agradecemos as referências elogiosas ... mas ... 

ABAIXO O REQUERIMENTO 
Esse é um momento úníco. onde nós, brasileiros, 

recomeçamos o exercício da democracia. As diferenças 
ideológicas entre vários vereadores que se posicionam 
na Câmara é que consegue marcar esse instante histó­
rico. Na legislatura passada, várias vezes os debates 
entre Mário Marques e Rose de Souza marcaram o es­
paço democrático da Câmara. 

Relembro vma sessão, quando um debate entre o 
vereador Nagi Almawy e o falecido vereador petis•a 
Moacir de Carvalho foi acirrado a tal ponto que chegou 
ao embate flsico. Trccando em miudos: "a porrada can· 
teu". Apesar do fato lamentável, nem por isso se per.· 
seu em qualquer tipo de requerimento ou processo 
sobre atentado ao decoro parlamentar. 

Tenho certeza oue o vereador Nagi, dono de uma 
experiêncía formidável, prepa"ou o requerimento para 
encurralar o.; vereadores petistas e acirrar as Qiscussões. 
Sendo assim, já cumpriu seu papel. Qualquer coisa além 
disso sai do espaço democrático do parlamento. 

Espero que � p .. 6xima atitude de Nagi c:>ntinu..: 
c::ntr, .... :...indo para o crescimento da prática democrá• 
tica. Nesse momento sou obrigado a tomar uma posi· 
ç2!o: abaixo o requerimento! 

VEREADORES FALTOSOS NA ALÇA DE MIRA 
O vereador Mário Marques solicítou ao vereador 

C,lso Valentim, presidente da Câmara, informações so­
bre o término da licença médica do vereador Itamar 
Serpa. Valentim falou que "a licenca méd;ca do d~'· 
meses do vereador Itamar Serpa terminou no último 
<J;a dois" 

O I íder do governo, vereador Sebastião Corredei­
L lembrou Mário Marques que Itamar não é o único 

faÍtoso, mas não citou nomes. . Existe o vereador faltoso, que não vai a uma o•J 
c,Jtra sessão, e tPm o Itamar que não aparece na Câ­
rr,1Ha há vários mP.ses. 

LICENÇA DO VEREADOR 
Fui surpreendido quando estava lendo o Diário 

Oficial do Estado na última terça-feira. Lá estava o pe· 
dido de licença sem vencimentos do Inspetor de Alu· 
nv Joaquim Hermenegildo Mariano, para poder exer� 
cer o mandato parlamentar. . . 

Para quem não se lembra: o Joaquim Mananr;. 
vereador em Belford Roxo, na legislaçào passada exer­
ceu mandato em Nova Iguaçu, onde fazia pari�, da 
"bancada do silêncio". Com um trabalho comun1taric 
muito forte em Bom Pastor, eu só não sabia que ele era 
inspetor de alt.mos 

CORREiO DA lAVC\JRA 
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AMEà{A m llESiitAMfüiJ COLOCA 
DEFESA t!Vil E� tSTAnq �f A��PTA 

. A Defo, a Civil de Nova lgu,•çt ,:: ti J1T'I alc .. ta. 1Jm 
efet!vo de 100 funcionários teve svas férias susp_""sus 
devido às ameaças de desabamento da un-.a ár, , de 
-.nco�tas na Serra de MadureirJ, no bairro Oaroi 1: .J· 
Ldade situada a il J m;n.L,tO'.; do Ctntrc 

Cerca de 200 pessoas habitam 37 casas constru das 
e� �ma área ameaçada por várias pedras que, segundo 
Tecnicos da Defesa Civil, poderão desabar a qualquer 
mo�ento. Com as chuvas dos próximos meses e as ex· 
P.los_oes P• ;,•oc e.a .. por vmu p<;c,rcira in5tala-:ia nas pro­
x1m1dades, o problema toma proporções ainda maiores. 

, A par do ri:co ao qual as famílias estão exposta, 
na �rea, a prefeitura municipal doou 37 lotes em um 
con1unto habitacional próximo, também no bairro Da· 
non. Sem condições de construir casas na área recebida 
da prefeitura, grande parte dos moradores permaneca 
no local, correndo risco de vida. 

Para evitar que episódios como este tenham de­
sencad_e�mentos trágicos, a Secretaria Municipal de De­
fesa Civil de1onou o chamado "Plano Verão" iniciativa 
que tem como objetivo aumentar os esforços ·e garant:r 
ª. segurança da, população. Os l 00 funcionários, que já 
tiveram suas ferias suspensas, poderão ser convocados 
a qualquer momento em casos de emergência. O "Pia 
no Verãc'· será mantido ativo até o dia 30 de marco. 

ÍCAMARÁ MUNICIPAL 
�NOVA IGUAÇU 

ESTADO 00 RIO DE JANE1RO 
GABINETE DO PRESIDENTE 

O PRESIDEtHE DA CAMARA MUNICIPAL DE NOVA 
IGUAÇU-RJ. USANDO DAS ATRIB1JICóES QUE LHE $AO 
CONFERIDAS POR LEI, 

RESOLVE, 

PORT \RIA � .º 292 93 
Exonerar JANIR FERREIR�. PRAXEDES do Cargo em 

Comissão, Símbolo CC-2, de Oficial de Gabinete do Ve­
rnador José Rechuem. por solicita:ào deste, conforme 
processo n.º 262/93-DP, a partir do dia l .0 (primeiro) 
uhlmo. 

PORTARIA N.º 293 93 
Nomear FRANCISCO JOSÊ DE BRITTO CUNHA para 

exercer o Cargo em Comissão, Símbolo CC-2, de Of,. 
c;ol d� Gab;,,etc do Vereador José Rechuem, por indi­
<.Ji:..;...: e!-�•-, c.:w.iorme processo n.0 263/93·DP, a partir 
do dia l .º (primeiro\ último. 

PORTARIA N. 0 294/93 

Conceder ao funcionário JOSÊ NAIM FARES, Oficial 
Legislativo referência "G", 30 (trinta) dias de férias 
correspondentes ao período 92/93, conforme processo 
n.º 2B l /93, a partir do dia 03 (três) último. 

;""� ·J::::.iu.:·�,,.; e cumpra.se. 
Nova Iguaçu, 11 de novembro de 1993 

CELSO VALENTIM 
. Pr�,sidente 

,,,�,,,,,����,,,,,,,,,,,,, 

AÇ!JUG:];õ GJ;NCElA 
�.,,.- "')�.,-;_-,_),,.._-..,-...:�.,._,,,, 
. � f.if• ·, .. ,::,;..-:1RC:Ç�OOE:,W40ELROBALINHO 

� ��•Tf1SCAS .' '.:ILIO 

RECEBEMOS "TICKETS" COMO FORMA DE PAGA'/2'TO 

RUA DR, THIBAU, 20-TELEFONE: 768•3760 
CENTRO-NOVA IGC;. Ç;J 

.... 

U 13 A õ9 DE NOVEMBRO DE 19<1J 

ECOHOt- lf\ & NEijóClOS 
GERSON lAV e,. S J� ... � 'Serv•ço Bra:..,le1ro cie Apoia a\ 1 Ai.E� 

.:t � t-c ri, 1Asscria�o,.. c,..!"l'I __ 1: i , . .,.1 rJ "l1 ..... ::-. :; ,:3r ,)_ ., J. "'11 's_ ,- • r, e' A .>r� ,�i7 3'1r ., lndu ,._ 
1 

c..'.")113_�ntart.:� er, � JJf"V r :i e 1 � m d :, 30, 1 \, s ... u Desfiie dt 1. -} .. o lm, r r r.! 1994, 
O €'.r=r•t -: r- 1 zrdo no �a,.Jo nç,b1 .l 1 

-, J'" J (:,v""'•ry Cl11b, d p3rt1r das 21) hora� e �: 
r _ , tc1v �eí'd'" v - ri e 105 a� pr�,..:, d;·cp.:'

"' 
,,,_-r 

c.ede :!a Acin {A 1P.:n1da Gr-vernador Amarãl Pe1x,.. . � 
" 1 21""\1 

.' no Ce�tro), ?s i�teressados poder ao J�,• rnJíor;:;� 1nform=,..o!'> p:.:, L efone 767·796A, r� ? !!P 
< u Andréa). ' 

fAY!:R. T<;. .e 'r1-:io na última �-=gv:--.dcs f�;r� , 
8/1 l}, a 14 ti S1pat - Sema:1a Inter.na de Previ:nc _, ":,; /.cídentes - do Complexo lndusir,al de Bs•ford ,-.. da Bayer d� Brasd. ·l..i 

O e'1ento, crçan :z3,Jo anualmer!e tem ':) ,:_ 
de desta:ar ::i impcrtância t da prevenção de a(d'?• "' 
durante e,cei:.ução das tar�1as. 

Além àe toda a diretoria da empre�ê. e:t�,� �.,� 
!.Ente n".> local o ��cretário de saúde de Be\f')rd P.:..l: ·, 
médico Jair Mad-=ira e o vice-presidente da err:::�:.;..\ 
Herald G!eining. 

COLÉGIO LUZ SILVA 

(EDITAL) 

Conforme preceituam os termos da lei 8. 17: ;..;. 
divulgamcs a público os 110:::sos valOies refere�·es !� 
Custos Educacionais para o exercício de 1994. 

Evidenciamos o fato de q1Je tai,;, custos aboi,:c ;:. ,r, 

criminadcs tém como bJse o mês de Outubr'J/Y3 ""'. 
quais, até Janeiro 94, scfrerão os reajustes leg�• �e 
30º-'.., do INPC: acrescidos de 70º

1G do que for conced Cl 
à categoria predominante. 

CR$ 2. 940.44 
CRS 2. 8B2.69 
CRS 3. 891,89 

JARDIM 
C.A. à 4." Série .. 
5.ª a 8.ª Série 

Comendador Soares, 12 de novembr.:, de · ç9; 
A DIREÇÃO 

,u 
L V ADOR l TOA. 

., '.ll!:::llirnlli' ::: . ;:i: ill' 11 · .'::-11 
CONVÊNIOS: INPS, IPASE, POÚCIAMo.ITAR. 

PO DE EOMBElROS, CASAS DA BANHA, PEffiOSRÁS. 
TÉRIO DOS TRAJ<SPOATES, C0'1PACTOR, FcOREIAA 

VIGN� S.A., MIMSTffi.1:> DO EX.fACITO. 
NCESSIONÁAIA DOS SERVIÇOS FUNERÁRIOS DOS 

CEMITÊAl(JS PÚBLICOS DE ,mvA IGUAÇU 

•MATRIZ• 
RUA DOM WALl,TOA, 17- NOVA 1G11.AÇU 

TELEFONES: 767-0529 E 767•9124 

')r7' ·,tr) 
.tJ '-�..) Contabilidade Nclsor. Eornier Lt1:i.. 

CRGA.NtZAC.Q.O �E E�/PR�SAS 
ASSISTÊr,.,:CIA .FISCAL !: COMERCIAL 

-BAl.ANCOS-
ESCRITÓR10; RUA PROF' �EN:OlA CORAEA TORRES, 
230 - 10'.:' ANO,:.,?. -JELEFOiiES: 767-174inõ7·76'l1 

(SEDE PAÓPF:1A) 

tf//8J UNILAJE 
\,JP' LAJES PRÉ-FABRICADAS

CERÂMICA PRÓPRIA j 
VENDAS A PRAZO 

DIREÇÃO: JESUÉ BRITO 

P.tatrlr. f!od. Wuhlngton Wlz, km 15 
Flgue-lra • o. cazlu 

FUia!: Av. Getúllo do MGuta, 81$ 
Ceilfro - No>n lguaÇtJ 

Eserltórf.? Rua ?ror- 'I.: iina e Tom• 2JJ JC8 

1 

Coo1ro • :--,o '8 l1wiçu 

�
���. !SO;' 

Tds.:7&7 . 9280 '-----------

PEDRA BRITADA E DERIVADOS 

Escritório Cettlral e Extração:

A,. Abíl!o Auguf.fo Távora, 3.793

PABX - 767-6116 
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SALVADOR LTOA. 

� �;.ss.,Pa,b·,i:-,1.\ 
:ASAK,l.:>,: io\ FCTX....:i 
,Rll,� C:l!.l'ICT;!\rae. 
.ST� t:rxat'") 
�.,c;F\l6w'JIXS 
:!"..:$llEN:YIWl'l;U 

�ft:;;0; 
\c:::i 

pi fJ A 19 DE NOVEMBRO DE 1993 
COUEIO OA LAVOURA f!AGINA 3 

,. 

.. , . , 

,�goc10 e o seguinte:

, -,;,ütado federal Fa-
-1 ,nheit!i (PTBl, ine-

-: ·te pa .. s01., a ser 
Cl-:3..., o conhecido na­

dr pois das 
q� "'I tem sido r(?ve­

partir da criJçâo 
,,Tioda CPI do Orca­

e cMrid:-nte Va!­
t.11""t1da, dono dC' Jor· 

.., U Hoie, que rompeu 
... f,:';-iO na e.,.cca -da 

• do sem,ndo tur­
l.=, çao do Pre eito 

' 3 lri,Jõ'!i: agar� 
t· rlo e r ... lado e r.-: 

• , � - o lus 
a ... t; �,;;. 5, �º" 

- -_ e, q,d, 
- e ✓ .k. A -

l CPI � -
de Riu­

,._,_ ra rr, tér 
t .. lo 1-: ... tonstd 

e.�_, Jez depósito 

f-

,- t IM"' 
.J d 

"-

)n 

.__ e e 

... /qu-' 
'l•• h 
lo r ?� 

) . ..

G1...c· ndu qa· 
ro a-- cu�tas de 

h nn• ,.. En t ã o  
"'ler.. 

e_, par1iic; 
.. � �:,)e: ta., alt1ss1-

"'� t m � e -
� 

"'11- a. !"namL 
-""'t.�á :"' Ma� 

-:>, ,�- pre· 
- . -.r •P ·-
F,b? nãv rr J 

arthur cantalice

E o próprio Fábio Ra•J­nhe1tti o que estará pen­sando disso tudo? Se ele for convocado para depo, na CPI, o que terá a dizer? 
Não n -�J imagir,ar Er-­
tào, vamcs imaginar C'"'m seria o depoimento do no­
�re representante do povo 
1guaçuar10: 

Interrogador - Depu­
tado Fábio, há quantos 
anos o senhor é dono da 
Sociedade de Ensino Su- , 
perior de Nova lguacv, , 
hcje conhecida como Uni­
versidade de Nova lgu,­
çu? 

Fábi:, - Eu não sou o 
dcno. Sou, apenas, um 
dos dir gentes a� �e ·cfr 
de mantcncdora, que � 
L rr,a e,-.t dade sem fir,s h -
crtt, ✓OS. 

Jr.�c,1- cgador - Foi apv­
•.;do qce o Hospital-E.cola 
São José, a Sociedade d� 
r oteção à lnfân<ia e Ma­
:err-:1da !' ele Mesq..:ita, ;:_ 
Facuk1ac � d� Cireito de 
t,.: ... a l-1.1açu e o c�,é�:� 
de A0lic.:1u:ã: ...:a SESNI re­
c�� r� ;_ ..,venrõcs o ça 
m �·rias e- ,e r,:,preS"'""'· 
tam o equivalente a ma4 

de um milhão de dólarc 
o -.. o -:,�or t;:rn a di­
zer sobl"f!' is�o? 

Fábio - Como +,d0 d 
, ._o o d ireito _ 

e tT""' � la,. ... 
Ale., d 1�...., 

dn lutar p· 
"' 'Í ,""' ... f� 1,. : 

c rr- r: i � ' o_:-- ric e T 
gCar_r T ia ei--'"' 
tu >: > ert1. rP n.lcv1nt 
- r �o povv, $ao f 
,J _.. s ;:'ara a _Jude cfo 
, _ p.: o a�. rf P ç .J-
rr �o io En� :10 Ur""la Fc1.­
c�11ad:- é� Dlr- •o, J:..C-" 
E� -,..,,-. n r"" pt car1.. r-­
t_ rt: "'1..rc-,�do , e m, 
Cl')1 da rria,or importar.­
cio Te 1ho a e r,sc,e e J 
tr C,u 1. ':" _ CUl'Tt!)rO fiel-
íl". .;;;U;., conprom1�sos 
cc m o c.leitcrddo. 

Interrogador - Ao de• 
por na Policia Federal o 
ex-motorista do deput�do 
João Alves disse que o se­
nhor depositou, numa épo­
c:- 1r. 1. ·e O S .-.jl"."' c:i:--,J­
nãc c,,:1 der.·.'t.?do, um, 
grande quantidade de rli• 
nheiro na conta do depu­
tado. O que o senhor tem 
a dizer? 

1b10 Tc-,-.ho a d1zc:-
quc isso é uma grande in­
vt?• c1onice. Não conheço 
esse motorista. 

A PALAVRA 
DO CLAUDIONOR 

Antigament, , �u "ra 
por ár;o e jornalii ta. Sa,a 
do Cais do Porto .:? ia ba· 
talhar nas redaçõe• De vez 
em quar do em.:ont r Clau· 
dic•·cr Sc,ar€:'s de Si::?na, o 
' PNn::;mi".ucc ', tr,..ball\i,_ 
de, � ra cal do meu 1en-,­
r,• ,J p 'r" ,r , Ele a1da 
indianado com as mara­
'-t-3 e:' y car s q"''·' 
�ão parlamPntares. Dizen-

., CT• 0 ti I e o Pais 
dos ab, urde., e P�rnam­
buco" e rC-\lc..- isto e pe-
di, r· b, r ,,.. 3r e_ 1tu ., .. o do 
6 1 e 
rl;i " 

Ir 111C0rl"C· 

•.:., 1n� de oito 
rr 1� --'�- e.> q1JJ1õmetrcs 
q ndc e qoe j fo, a 
o· d :cn ·11d do fl"'i..n 
ri"' � 1 c;fcrt. e c:,�na .. ; 
r--. ,.. t·r"" b'.""'a ;:i te 
d pcpulação. Ê ae cortar 
o e ,rarão a gente saber 
qu' tcncladas de ar ;iz, 
fe,,.o, milho e so1a apo­
dreceram nos armazénc­
ondo c·,tavam deposita 
de.,, E o governo é co,ii· 
it. .rir c0m essa pouca vcr-

9~ � a. Ni�guém p,-;a oor 
eSS1,,. cr rr e ""1tr v fJ'" 
VC' C'-i rl'1 � TI -,t 
d '1µ1 - e iu .. -'- TI 
rcm de te.,...,,. !=' '-' polí-
ticos ca.,_: .::, r 
to'-' "- .,..� e o.lo uma de 
bc�z nf--� .,,, prograM\-1::, 
,J,. pmpag �-.a el�iloral. E 
Ml. •1 q nte acr""ct ta r 
les. " 

Neg ... ;o é o se91,.,;n1c 
o Claudionor está certo. 

�íOR\IE PVBLICITÃRIO

..._,_. 

- '

-�-,-,--- T7 � f � P :e ·•., 1 
.t"h.L.1').;.il.l U ►v ._ L . ._, "l l.!:-n!.i 

j DE NOVA IGUAÇU 

ILUlIINAÇÃO PúBLICA 
_ '- (,;,.,,,são Municipal de Energia e Iluminação (CMEI> av-so a 
��- o t.ua\•1an.a que está recebendo reclamação com relacão �s lãm 

� _ ·• •:e-_ dur•nte o dia ou op,;gadas à noite, ligadas à rc<ie de ilu. 
ª" .., P1 t-lica. 

4 r f r d ,,.. ..... ;.e- pode-n ser fe •3s pe�:oalmente ou enc::amirh da 
_, ri M�l"icir,al de E, ergiJ e I uminação, da Prefe1•�.ra Mumc 1r, 

,,.. � () .:n,.1 r ,çr., (" Rull Atl--ayd"' Pimenta de Morae';. r.0 5?$3. 
I- ·u Est>dr, do R,o de Janeiro Cep, 26.210. 
... 1 JS'" rcc Jma�ões q1.re a ChhEI receber serão imediata,.,..E:..,t 

, , , - otra.é de oficio à Ltgh!, empresa contralada p,,la Prckitur 
""" • 1 re o� se"'V·c01 -1e manutenção da rede de iluíl" n"'r 

r r noo 1--ja de�perdício sua colaboração é indis.pf"ndv I Af 
_ /" "' l'um r,aç5r,. P1 blica é um dos encargos da sociedade. n, .., 
r .. ,., cc.n·vmr-- melhor para o bolso do contribuinte 

--------------

1 

SINALIZAÇÃO PRECARIA CONTINUA A GERAR 
PROBLEMAS PARA MOTORISTAS E PEDESTRES 

A precariedade - '!. na 
maioria dos casos, inexis· 
tência - da sina I izaçào de 
trânsito em Nova Iguaçu 
gera, como se sabe, inú­

meros problemas e riscos 
a pedestres e motoristas. 
Como as autoridades não 
tomam providências net•" 
sentido, as soluções ime­
diatistas, sem qualquer ba­
c:e técnica, pa.,sam a or:Qr 
�e otad;is como for ""J d 
amenizar o problema. 

A pior destas soluções 
é, sem dúvida, os quebra­
molas. O número de obs­
táculos de!:te tioo existen­
tes hoje na cidade é algo 
próximo de uma centena. 
Silo montes de asfalto in­
v,$íveis para os motoristas 
menos atentos, que a qual­
quer momento, podem 
perder o controla do vei­
culo ao desviar de um de 
les, causando, muitas ve­
zes, prejuízo3 ainda maio­
res do que os imaginados 
pelos autores da obra. 

Ruas como a Com�nda­
dor Fr 1ncis.co B.,.ro�,. qu 
liga o Centro a•) K-11 e 

cc :entra cerca d·.= dez: 
quebra-molas, s.? transfor­
maram cm uma ameaça 
pard todos que por ela cir­
culam. Os obstáculos, que, 
de acordo com as leis de 
trânsito deveriam receber 
pintura em cor contrastan­
t l placas sinalizadoras. 
s() são percebido� quando 
as 1cdas do veiculo se cho­
cam contra e,lt >, assustan� 
d..J e mctonsta. Ouanr.b 
anoitece o risco é aindd 
ma1:. grave r 1á que a ilu· 
minação é precária e em 
muitos pontos se restringe 
às lâmpada; das residên­
cias. 

Eu nao gosto d� 
acJSêH ninguém, rrias ach:, 
que o sujeito que foz isso 
não deve ter a m,nimiJ 
idéia do que é um carro 
dc·governado. A gente 
não pode ficar mais de 
bobeir.:: na calçada. Outro 
dia eu e tav.J conversl:nd:J 
aqui quando uí" moto­
queiro subiu na calçad,3 
f:'"1r3 cl0diar do quebra. 
mola:; e --1uase me atrope-

✓- 1.,. 

lou rev =>• e�ruda,. to 
Wilso� l ,de ''9 

Na âreo prôx1ma e. r<..,") 
Comt;ndador Franc1sc·o b:!­
roni, muitds outras vias 
abrigam um grande núme­
ro de lombadas. Este é o 
ca�o das ruas Rita Gonçal­
ves e Barão de Tingu&, 
onde o quadro é seme· 
lhante ao descrito acima. 

Lixo n�s ru�s. A po-
pulaçao de Nova Iguaçu 
continua insatisfeita com 
os serviços de coleta do· 
miciliar de lixo. As maio­
res reclamações se referem 
a falta de um calendário 
regc1ar para os dias e ho­
rários do recolhimento. 

- Isto aqui está uma 
pouca-vergonha O lixo fi­
ca 1ogado na calçada du­
rante um t�mpão e o li­
xeiro não aparece. O r�­
sultado é que a calçada da 
gente f•ca parecendo uma 
i·xeira As vezes. eu tenho 
a1é vergonha de receber 
uma visita, de tão sujo que 
fica - assinalou a dona­
de-casa Marlene Pereira. 

IV EXPOINTER MOSTRA TRABALHOS DE 

800 ALUNOS DA BAIXADA FLUMINENSE 
O s� ,i (Serviço Social 

CJ lndú•tr J) de Nov 
1_1 ..,.. e. e Cen1,0 e.li C 
ên,,a_ de No lgLd' 
(Cecini) estdo org·,rizdn<. > 
c - de a u r,,a e 1.,mt -fe; 
ra a IV Expo, içao de Inte­
resse {Expoi1 .. er). O evt.1•­
to está sendo real zadr, e· 
sua sede, no Bairro da Lu­
e neste ano apre-enta tr:-i 
balhos realizado• p:,r cH 
ca de 800 alu, , ela esc 
las da Be xada Flu,,inens,-

A Expolntc'!' e:\ ,ar,1 
CCTI stands tr,da , árc a do 

ginásio do Sesi, que será 
dividido entre os traba­
lhos das 84 escolas inscri­
tas. 

"Recriando a Criação" 
foi o tema escolhido pelos 
organizadores para os tra­
balhos dos estudantes, que 
re--,-.be:" �o premiações p3ra 
e-- rn--U, t11 ..... 
categori"'"s sdo as 5egL n­
t< · 

1 - Até :t quar•a se, � 
do 1 ° grau; 

1 - Da quinta à oitava 
sér � do 1.0 grau; 

Ili - 2 º grau. 
A �do r,a área próxima 

<Jo g•nc. ..., e�f, r..J mor • 
de- o .. ')tand:. das emp, ,._ 
sa! que apa,am a expo 
Çc - - F•Jlí •- Cen•• ais Ek· 
!rica , EBCT (Empresa Bra 
c:dp, r: ..J Correio:» e Telc­
gra o. F I"< S <Fundaç• l 
Nacicnal de Saúde), Ses,, 
Scnt {Se vi:;"> Nacional c e 
Aprendizagem l�dustriall 
.._ o IEF nnstituto E.stadwd: 
d, Florestas). 

!illBUQtlf O BALANCO DE SUA EMPRESA NO 
CORREJO DA lAVOURA, TEL.: 767•2725 

ASSESSORIA E TURISMO 

COPA 91 - PAR<ELADO 
E)l DOUR

EMBRATUR 0305900-41-" 

DISNEY 
Tia Ana Lúeia S1,mma 

Turismo o:- ··!gado em Jornais. 
Passagens Aéreas Nacionais e 
lntcrr,=1cin:"1ai!; _ 

t:ruzeiros Marítimos. 

Rt�nva de Hotéis no Brasil e 
Exterior 

Contratação de Traslados. 
4luguel de Co:ro. 
Pacotes Turísticos. 
Aptos. por Temporada. 
A�•rts Holéis. 
Contrat.:ção de Táxi Aéreo. 

C!')n:lt.:rã0 ra,ol Transfer. 
Exc ... --sots Nacionais e 
ln,cm�C:onais. 

(f3turamcnto para Empresas) 

Tia Lúcia Quaresma Pire 13me. •-. -. 
e' ,lar 

.3qem r o c&mbio 

V'l'- 'A" t O SEGUMOO PRAZCR DO M!JN'lO 
T�AVtSSA OUAR<SMA, 19-ll. CENTRO 

NOVA IGUAÇU · RJ 

IA, lacto l, Bob'<' 
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�AIO 
MÊOICOS 

CE!lôTiSTAS 

PSICÓLOGOS 

�ICO 
CLÍNICAS 

SERVIÇOS 

... = :r::ncnnram& 

EMAGRECIMENTO 
ACOMPANHADO OE NUTRICIONISTA 

DR. FÁBIO GONÇALVES RAUNHEITTI 

,. 

Rua, �arechal Floriano Peixoto, 2.241 - Apt.º 101 Horar10: 2.ª, 4}1 e 5}1-feira, a partir das 15 horas 
Consultas com hora marcada pelo tel. 767-3579 

Dra. Rosa Maria Facuri Raph8el 
r>S!CóLOGA CLINICA 

PSICODIAGNôSTlCO E io-'RICOT3RAPIA 
ORIENTAÇAO DE GESTANTES E T.:RAPIP- DE CAS!U3 

Hora marcada pelo telefone 767-5882 
De 2.ª a s.n-f€'lra. c;a� 13 à.s 20 horas 

convênios: OURO CARD. Bco. DO BRASIL, CABER.J, ' 
PATRONAL, COU:GIO LEOPOLDO 

R;;a Prot. Parts. n.0 se - Nova Iguaçu-P..J 

=== 

Dr. JOÃO MORAES tOllA 
UROLOGIA 

l)()NSULTóRlO 

Rua Bernardlno de Melo, 1399 - Sa;a 303 

De 2.ª a 5.ª-teira, às 16 hora.:, 

TeL 768-0313 - Nora lguaçu-RJ 

Con-:éc,lo,· PETROBRAS - PE,R()BRAS DISTRIBUI­
DORA - UNTh!ED - �MIL - ADRESS - COCA-COLA 
CAC - CASSI - GOLDEN CPOSS - HOSPITAL -
HOSPITAL ITALIANO - POWER LIFF. - TELERJ 

KAISER - SA'O'DE '3RADESCO 

RF.SIDENCIA 

R�A. Dr Re�:rne PPdro EQul. 2'.'i'" 

TPI 187-2f>38 - Nnv-a Ií"nac:11-PJ 

tez;;w; t M& i1?iiliii-r4tf:$# e: et-!.«::f"' CJ 
W, ;g p jiS#J-1 *ª

FARMACIA FAVORITA 

LE 13 A 19 De NOVEMBRO ::>E 1�93 

PASSATEMPO 

,.._,, -

� 
- ,. -��

=.i -c;,r-
t::...1 e t- mpr_ O _� .., �""" En ... ·a miJ + q _er�m ,j,'"1; os aproveitadores da ra tudo '1zem par ,.9 1 :1 � V -

• T ;:'-ia: co •· ,)endo assaltad:.s. 1u:,.­c�r nai:iuela reg; 0 r. � ser.do uma ver� "dª' . n Flórid� ª �--
• ONU suspendeu o;ancõe� a .A.frica do � 1 dai das não gostaram 

" .)IJ. t. 
• Ach�das fos�as: com mais de SOO cada��· 

':'ítimas da limpeza etn1ca, informou a rádio d ;:e 

1evo. Os muçulmar.os acusam croatas. Ninguém a e:- l· 
g�e sabe; informar durante, quanto tempo, por :a½­vida continuará a ser uma Bosnia. ' � 

� O mediador !nternacional, que $e •·e�f ... , .. ,, para r7dcmccratizar" o Haiti, está deixando c::.�tr�," ê;bcrrec1dos. Dante Caputc está idem, e a direi+ 
do que no femínino. 

�. rr� 

. e A _ siti,..,ac�o na Rú�sia (extinta Unià'J. ) ai"",: va1 dar m•J1to S6n.;i. . .3: 

. _• Os 9obres_ das Filipinas. com certeza, estão·.: 
vmd icandc o U'"O coletivo daqueles "n" �apato,:, p•�­
que pcssam continuar pisando na lm':!lda. 

' · 1 

• Rabin e Arafat foram esquecido'" fh, ... :el• � 
De Klerk dividirão o Nobel da Paz. Legisla!vo p:c,: 
perder Nob�I, além de Onaireve. 

• Napoleão botava a mão no cabelinho do pei•o 
E:, Maicou Jekisson, mais pra baixo. Chato, né? 

O Na Arr.a:t1:'.,..,ii"!, as tropa� !aais ao Br:�; rcr·:.. 
çuiram, p�r mcrív=I que oossa oarecer, derrol::ir as 
migas" d3 imp!acávei Cratênia. E sem Sebeto e Rcrr,� r-

éllCA ALEMÃ 
NW tMt1#W :tf%2e'iil 14FM 

• Deu. no JB, de 12 9. 93, "A alma da f.-.,-,, e 
política" Conclusão: a política �ó irá matar a $'.�r.-i= _ 
quem já tiver tirado o título, para eleger os. agricultc·?s 
do Or--amento (d:1 "União"). Ê ... ã Uniãc faz, à iO'" 

IDEITLIJ'o,G & (;IA. LIDA.) 
<> ôCULOS MOD>;l<'NOS 
• CONSERT� 
• OF'!cr.,;iA PRôPRTA 
• SERVIÇO RAPlDO 

-,- --;;, 
AVIAMOS RECEITAS PARA O MESMO DIA. 

II/IÉDI -AH,11::N"'iC·S' 

C.O� 1()% OE Dt.-S..,X'NTO 

Rua Ütãv10 'ú)rqumic, ó� - Nov4 lgua�u 

� 

�--
RUA De. THIBAU, 181 · CENTRO- NO\/A IGUAÇU-TEL. 767·0799 

CRO/RJ N.0 34 

Dr. IVAN FONSECA 

ESPECIA.UDADES ODONTOLOGlC!>S 

CGC N.0 28711547/0001-14 

tsiffiiiié "itl?S t tt 
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Anm1cie sGm 

sair d& casa. 
Basta discar 

167-2725 

NlLTON 
"-'1:'- 'li( • Lonterr Jem 

Pin--..1n, 
Ru,"l Ata1dc. P:menta 

d(' � .. torae�. 7�5 

• Deu, no JB (manchete em 23. 9. 93), 'Relafr, 
t.cbre chacina revela rede clandestina de extermin;o'' 
Conclusão: esta:-emos aguardando o relatório, q1Je re��-
1.:trá a reda 1cg3l de exte!"rr.ínio. Onde estaria e or.bun• 
desman? 

e Dtu c.-, Glcbo, em destaque, a 9. 10 91 ·o 
Rio era melhor. não se perguntava por dinheiro rier,, ·.:,. 
que vccê faz?" Só operário trabalhava. "Foi um de,: 
menta do peão-boy Jorginho Guinle. Conclu:;oo, 'º 
quecim�nto ilícito não passa de pleonasmo. 

• Escócia denuncia: uísque falsificado levo rn? 

tanol. 
• Shell acusa Petrobrás de pressioná-la, pare :•· 

xar a Bahiagás. Co�clusão, - se a S'1ell queria r=•

abastecimento de gás ba"',taria canalizar o escap�ment: 
brotado do fiofó dos turistas, acabados de um come2· 

tertc IJmbucamento de vatapá ("quente"). 
• Está longe de ser uma L.>3dona. Tá, me.srn. 

pra Ma . . , d ,,. 
• O comerciante - nas origens - vem 0 

melô. Só que o ambulante virou fixante. _ v·
• Em Nova Iguaçu (centro), temos� ''Espirit� 

dente / Jogc de Búzios Africanos / Cartas / hro 
,
r; 

diano / Trabalhos e Simpali,�
s em Geral. _lnclu•'.�::�,; 

o amor" Em Copacabana, Jogamos buz1os _e 
·;fa,ti· 

trabalhe�, trazemos a pessoa amada em 3 dias ._ , � 
mos quem te perturba, não p�ecisa ir à B.ahia 

b;., ... 
Africa, pois fazemos todos os tipos de mag�as. 

r :i. 
rias ou vodu / Se não der certo, � consulta nao P 

!'agar". . d r"r:·' 
Será qur- João Alves iá descobriu tais �º

•ã: �P- , 
Os envolvidos, com certeza, antes do !is r 

as corsultai t-olicltarao urtt ccmpetente Ornrneri "' 

Publique o Balanço de sua Empresa

no "Coneio da lavoura". lei. 76?-211�
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J, l. 

d· aq,,, a 9 1n 9' ·, 
1ntava p:,r d-'ihei-� r�"" o 
•rab:lhava. Fo, -" .. ;. 

1J GJinl� C:"': ·h " 
de olecnasmo. 
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ANOS° DOURADO;; 

Para os. <::audmi tas e- apreciac;ores da boa música 
,cre tem prcqr,3IT'� imp�rd1�el: Severino Araújo estará 
.,..irnando lego r,1a1s

'. 
a partir das 23 horas, no Esporte 

:rube Iguaçu, ? Baile d�s A�os Dourados, revivendo 
r-tcrnentos sublimes da h1stórie do glorioso alvinegro. 

POIS É 
Ne.m só de es:ândalos brasileiros de desvio de 

verba para campanha� presidenciais vive o planeta. Na 
Coréia, o presidente de uma megafabricante de veí· 
cclos (representado por aqui e, no Nordeste_ por PC 
farias .. _ J acabo de ser condenado pelo desvio de al­
a..,ns milhões de dolares para sua campanha. Tem muita 
:9,a estagnada

_ 
rr:undo ;fora ..• 

S
_
ó que lá há paredão, 

RECLAMA O LEITOR 

Vârias reclamações têm 
chegado à redação dest'.-' 
semanário, atraves de le1-
tc.·es e fiéis frequentado­
·es de missas no Catedral 
de Santo Antonio de Jo­
.:utinga, e que dizem res­
;,e •o a não abertura d-1 
" :1triz ao� sábados, espe­
c'almente quando não há 
,;sarnentos. Sábado passa-

1 do, por exemplo, o princi· 
-::,ai templo católico desta 
cidade e do município 
-;-,anteve suas portas fe-
�• adas. Com a palavra ..1 
aoministracão da Catedral. 

SÉRESTA 
Com absoluto sucesso, 

o Esporte Clube Iguaçu 
\em acrescentando toda3 
as quintas .. feiras, às 20h 
3·Jm, um gostoso musical 
... beira da piscina. Tem si­
do grande a :'luêscio de 
,ócios, scbretudc o� da v2-
�a-guarda. A seresta tem 
contado cem a participa­
c�o dos cantores Robso!'l 
Gabiru e Heitor Neguinhc . 
.:le a pena conferir. 

SORRIR 
Smrir faz 1- m, diz a re-

<"!:if• pco1.•k Mas nem 
:-:::k sorriso ' . .iz bem. 

TRABALHO 
O ve•eador Alarico Ki· 

•�a em grande trabalhe 
Pré-Ernancipacão de Mes­
Qüira. Toda a equipe do 
freador a postos. Ele exi­

i:::e �çâo, nada de moleza1 
'!,esquita emancipada, Ki­
ri,:3 será o prefeito, com 
- teza. Ele vem demons-

1d� seriedade desde 
•
· entrou para o Legis­

' 
·,o loeal. Um batal'ia· .. /�ri 

SAMBA 
Lmbo do Leão de No­
, lguac.u ·olc agcra ao:. 
- dos no Dallas Clube 
. � -ro Cerár,-,ica Bate: 

'") leác. p x ':!dores d 1 

coaREIO o .. �---✓OURA 

1 A+W 'E 

;;;; 

tiro na nu� fuzilamento, câmara de gás, Aqui, ao con­
trário, todos andam impunemente . .  

BENITO 

Fernandho Moreno e Maurício Melo M.aia forJm 
conhecer • Feijoada do Augustu's Grill, no sábado. Ado· 
raram as delicias servidas. A feijoada do local é gostosa 
e caseira, daí o sucesso ... Manuelina Barata com mesas. 
organizadas para a festa de Benito de Paula_ dia 24, na 
Riosampa. 1: dia de seu aniversário ... E por falar em 
Benito de Paula, ele estava no programa "Mulheres da 
CNT" (Canal 9), falando da festa na Riosampo. Gostei. 
Jorge Mascarenhas já penso no festa do Troféu Antena 
de Ouro paro 1994. 

Neste sábado, J partir da .. 22 horas 

ELSON FORROGODE E SUA BANDA 

BRASIL RITMO SHOV✓ - OS 3 DO FORRÓ 

E GLOO'S DISCO 

Preços populare� 

Damas grátis até às 22 horas 

Todos as qui�ta,-h iras ACADEMIA DE DANÇA 

COM O CONJUNTO LA VEM SAMBA 

• partir das 19 hora, 

Rua r. _: naràino ,V.e!o, 1835 - Nova lgua;:1.: - RJ 

"'., e 3tr .J'"Õ�s. Comer :1 
,.: ic.,e tm ponto Dia 
, 

e r'
omingo, e ·E·s�orl.e 

P:i 
�.Iguaçu apresenta o 
9• ªº do Iguaçu depois <i� quatro da tarde. Gru­

�j P.-.i;íluia e convidados 

NÃO BNRE UM TEllRlHE DBCtu,m t\Yl lL';��HA, 
voei ESTÁ OCUPANDO O SEU VIELEFCNit À i(!A 

-:. €:�ou�mã. Beto Salgad� 1 ... r-. �r� entadcr Atração 1 � 1 à ... � Co éia 21 será 
º' da 6° 1•-F or 1 

DIA D 

) 
r rc-Jlc:ndo para I ...\,., ... 1.,.,, e S�ba�-

, · nal c'e t "fa do l
�,' 0• """"lbr'>. lgre· 1 . 

T liC l s�nhcra de 
v::i '� S. m11el Braga da 1 • l":.3bel (in mem•>-n� -irr1

Jcvelina e Geraldo , .. ,fa �oqa 
_, convi- J 

Se você acha que deve esperar na linha até desocupar o telefone com 
0 qual você qu�_r falar, d�sculpe, é en�ano. Quando o telefone estiver ocupado,
não espere na lmha. D�shgue l?�º- De um te�po e tente no

� 
..

vamente. Senão o seu e que vai ficar ocupado mutilmente. � 
Ajude a Telerj a prestar o melhor seiviço pra você. ;,!lf� ll!!!lEltfo��-

��E BEM USADO É MAS 'IB.EFONE mA VODO :IJ!H�
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rG,coRREIO DO DISCol  

JARBAS GONÇALVES 

GAL COSTA 

"O Sorr iso do Gato de Al ice" é o título do vigé­
simo disco de Gal Costa, extraido de uma frase da 
música "Errática", de Caetano Veloso, composta espe­
cialmente para este lançamento. A produção é de Arto 
Lindsay e a faixa que puxa o disco é "Nuvem Negra", 
de Diavan, que por sinal já está tocando no rádio e é, 
dentre todas, a única fácil de guardar e repetir. Este 
novo trabalho da Gal tem o mérito de divulgar novas 
composições de Gil e Caetano e ainda de Jorge Benjor 
e Djavan. O Lp lembra os melhores momentos de G:I 
e Caetano e da cantora Gal Costa. 

BENITO DE PAULA - "NOSSOS TALENTOS" 

A Line Records lança esta coletânea do consagrado 
cantor e compositor Benito de Paula, cujos sucessos 
estão sempre na lembrança de todos, com suas músicas 
iernas de poesia e que atingem facilmente a sensibi· 
l :dade do povo. Neste Lp está condensada a discografia 
deste artista que sempre trilhou a estrada do sucesso. 
:-iits marcantes como "Charlie Brown", "Mulher Brasi­
ieira", "Sanfona Branca", dentre outros, fizeram com 
que Benito de Paula atingisse a l tos índices de vendas. 

JOÃO BOSCO EM PARIS 

Depois da consagração da sua música na Europa 
João Bosco foi convidado por Ju l iette Greco - musa do 
'=xistencialismo - para uma série de shows com início 
narcado para o próximo dia 24, no Olympia, em Paris. 
.\ turnê, que segue pelo interior da França, tem como 
_bjetivo divulgar o novo á lbum da artista francesa, 
·eito exclusivamente com mGsic1?s brasileiras e c,ue con· 
•a com a participação especial do compo

.
s ito;/cantor 

Caetano Veloso. além de João Basco. Para marcar a 
··nportância do evento, o embaixador do Brasil em Paris,
::ãrlos Alberto Leite Barbosa. vai oferecer um coquetel 
,ara o cantor e Jul iette Grecc, no dia 25. Na l i stá de 
.envidados figuram persona l idades francesas com a lgu·
,a l igação com o Brasil, além de correspondentes do,
rír.cipais v-=-ículos de comunicação do Pais. 

7LL: ----- -- - -· ------' 

:t1ARULíO QUAI"iE.S�IA - ADVOGADO 

Trav. Quai:esroa, 19 - Tel. 767-0JC.; 

azt:n-:;:.a em F\,.rveJouro -
.10 - 2 .. 2 alqueires c,JOU mil 

..,,e,') e ..:.,ié, 20 ca�;:.s ti� co­
• nos, um.1 tde e torrefaçuu 

...: ;mpleta. 

- ·-·º· l {UU.r\O!.,, H!..L rua �l:a­
l 0 e.. iun.:1r..1.es 1 ;J.ntiga sar,­

J ,nont), e, 120 m2. 

il�on apto e, 2 _:iuarto:.. 
O m2 - rua Ge-neral Ur-

1, c:a fr nte a i-'c,,.1 -:i. An­
� Quental 

APTO. Av Dr. Mário Gu;• 

""l.:iraf'S, 293, com 2 quarto: 

v.:i anri: , cozinha, banheiro 

s1lio dt' fe:i:'""'lS. Tnt.ar e!o 

tel. 767-0303. 

APARTAnIEN'l'O na R:.ia Or 

!'.Itirio Guim.ir�e, 235 - 6° 

rnd. 3 qunrtos, l s1,.1íte, va­

r �nrla e 2 \"agas na garagem. 

Are:i 120m2. Tel. 767-0303. 

D I V E R S O S  

CORREIO DA LAVOURA 

MULHER, MULHER 
A res_Posta para a felicidade talvez não esteja sem­pre. em �os mes�os e sim no outro. Claro, que quem sena feliz deveria ser o próprio dono do seu pensa­mento, do s�u corpo, da sua vida, mas a outra pessoa com quem v1ve e por essa esmere é quem o fa rá dono de um sentimento de êxtase e prazer. 

. Por vez até d izemos: "Nossa, como aquela mulheruniu-se àquele homem!" Atribuimos a uma pessoa o dom da beleza, da simpatia, do encanto. Detalhes ex­ternos, apenas apreciados a olhos vistos, e o outro a feiúra, a antipatia, a tudo que negativamente os nos;os olhos querem ver, e procuram tornar a resposta da noss.=. própria especulação. 
Em vez de questionar o motivo pelo qual a mu­lher se dedicou viver ao lado daquele homem, se deve­ria� na realidade, procurar entender o quanto ela � fel 1z e também como a sua vida íntima recebe um ca· minha todo especial entremeada de afeto e justificada p�:>r uma gama de finezas, atenções e liscnjas, tudo diri­gido à mulher, que transformará a sua vida numa gran­d: festa , e completamente satisfeita a sua parte fem1-

n1na no que diz respeito a não submeter-se com revol­
tas, acatar e conformar-se, e sim resolutamente respon­
der de forma aprazível à sua libido. 

A mulher não poderia, nem deveria ser somente 
o instrumento de prazer para o homem, e sim possuir o 
mesmo dom da satisfação, para não ter que se confo:-­
mar em apenas serv ir e ruminar o complexo e frustrn­
cãc de nào ter por rneta a sua real ização e saudavel­
mente corresponder à sua própria expectativa. 

Quando a mulher não se encontra verdadei ramen1e 
como fêmea, e não se assume como tal, não para dar 
satisfação a outros, mas para si mesma, transforma-se 
numa pessca difícil que categoricamente põe defeitos 
em tudo e todos, está sempre pronta para criticar e 
2margamente seguir uma vida restrita e intransig�nte 
repleta de sentimentos de cobiça à vista da felicidade. 
da superioridade de outrem, ou melhor, inveiosa, sern 
querer demor"stíar o que é. 

São pessoas de difícil relacionamento e um poucn 
áridas, são mulheres comprometidas com exageros, como 
posturas quanto ao apredizado da vida, um tanto aca­
dêmicas. São cabeças pequenas e ccr-?1ções nm�rgo 
Sempre optam oelo aspecto de que tudo é indecente, 
indecoroso desonesto e sujo, normalmente estão sem 
pre prontas à crftica e machucam desnecessariamentr 

cutras pessoas que não vêem do mesmo prisma que 
t:ias a sua vida sexual e �em olhar à volta se expõem 
cem comentários por demais 3bertos Justamente pe :r1 
motivo dessêls pessoas abrirem demais a sua vida ínti­
ma, razão pela qual  outras pessoas não as entendem, 
11rimeiro por não podPr falar da mesma coisa C�to é 
<::em exageros e apel,c-S,:s. com l imites e t-an.S 1Jarê;-,­
cias}, depois por odiar mortalmente em ncme de umJ 
grande decepção, e principalmente pelo mc,tivo de nãc 

JRLHERES ,.,SS 'SSISADAS NA 
TINHAM A JIESJIA IDADE: 62 

POSSE 
ANOS 

Na terca-fcira a tarde, na Rua Maria Ribeiro, 1 34, 
no bc:. :rro dd Posse em Nova Iguaçu, foram assas�ind· 
das "/laria Nilcéia Feitosa 62 ano', e Maria Alves de 
OhvPi ra 62 .::tno", na casa onde moravam. Segundo o:: 
vizinhos 2las haviam saido por volta das l 3h30min, � 
ninguém viu quando volt,:;ram 

0'.. corp:l' f.:,ram encontrados por Paulo ferreira 
da Silva. 25 1nr · fi lho de Maria de Ol iveira, por volt; 
d l 9h30rnin. quando cf)egou do trabalho Maria Ni !• 
céia, morta com um tiro na c;:ibei:a _ r-stava estendid• 
11a cama do quarto onde morava. Sua amiga, Maria Oli­
"€ira, foi encontrad� na sala com as pernas e os braços 
;marrados por cord inhas de nailon. Uma corda grossJ 
t=istava enrolade em seu pescoço e possuia marcas d""' 

t:"':oancamento por todo o corpo . · 
O filho da vítima. Paulo Ferreira da Silva, não de� 

por falta de nada, o que faz supor que o crime foi 
mctivado por vingança. O detetive Rocha, da 58.ª DP 
(pc,-.. ei que ectá cuidando do caso, acredita que Maria 
Alves de Ol iveira foi morta por enforcamento. 

ASSOCIAÇÃO AFRO HO\IENAGEIA 
ANTIGOS SACERDOTES 

em Rio da::» Ostras -

"ª tr .. \ 2 !. 'a'i. campo de 
1.,el, g.ir igem p/ 4 carros, 

toda re: or-nada 'l ratar pelo 

tel 767-0303. 

CAMERA J\'C - Compacta 

e/ 3 baterias. Carregador 

Bosh. Preç;o: US$ 700. Tele­

fone 767-0303. 

Bar & rv•staurante - Tnsta­

la1 ·,e:& nov'"IS e aconchega..n­

te . Prc o: USS 11 .000. T• Dta1 
relo tet. 76i-3367, c/Luúa. 

1i· r jmentc- d.: s 8 a-s 20 h. 

A A �ociação dos Sacerdotes Afro-Brasileiros do 
Estado do Rio dt. Janeaíro, cuja :.e?� provisória est 
f11ncion ndo na Rua Otávio Tarquínio, 46 - salg 209 
d;,sde a sua fundaçao em 1 .0 de marçc d" 1 99 1  for 
rea lizar neste domingo, día 1 4, na sede d� Patronat') 
r V icente (Praça Santo�- Dumcnt, nestd cidade). um 
;..,'"�nto cultural afrc.·bra�ileiro �urante o qual serão ho­
m�naqead-::;.s e� deis mu1s ant1�os sar<?rdo1es afros d"' 
Neva Iguaçu, Pai Gcr,,ldo e Mae B�nta O. ,:ven;o_ d, 
hcmenagem contara . ainda com apresentaço�s cerne 
do folclor� afro·brasileiro, dentro da lenda oe Oc, m, 
pelos grupos "A P,1tr,tinha'' e ''Getane". A fosta começl 

C.ua em Murlqui - 3 qu,1 
t.oa, aalào -- e/ 100 m2. e n -
,.,ha, gu•acrn poro1 J e r e 

l u:i. Tamoyo. 

VI: 1D0 - J:: :: rt-Ghti.1 85. 
1 H' o: "l1E$ 6. JUO. r-ata1 ct 
Lúl.-1, �to tel. lG7-3367 

\ 1 0  ,..m ,1.1e ' 1 
e 11 l 'rei; C F n tJ 
'l 1 11 � i Jj 2, ;.-.,,. 

às 1 5  horas. 

DE 1 3  A 19 DE NOVEMBRO DE 1 993 

ELENIRA DE VASCONCELLOS SILVA 

)-.aver, na realidade, como conquistar esse temp di.do, pois � vida passa num abrir e fechar de olh:t�: '.'ªº se e:;t1ver a tenro. o tempo engole vorazmente'" • l 'JVentude e entao mais ficará caracterizado na pe • 
a amarqura e o desencanto. SS.-:i¼ 

Todas as colocações de bem-estar ou depreciar• do enfoque sexual, não dependerá apenas da m 1h
'l

') como também do homem e principalmente dos d�· · �
. 

�J'.11 relacionamento _não se tem a sós. O pr�zer,
1
:im esse e apenas de um sozinho, somente um por ve2 d e.arpo é portador do seu próprio prazer ' ca 3 

O que faz uma mulher se dedicar a um homem -::ircunstâncias de completa doação viabil iza o resulta: que inclui principalmente identificação sexual, no m.-: mente que o homem não se evidencia somente para não se detém sozinho no momento do prazer e juntas� 
mulher procura descobri r qual será a melhor maneira de como ela canalizou a sensação máxima, que é -:. orgasmo. 

Há um depoimento de uma mulher que num d,­terminado momento da sua vida sentia.se infeliz dem,fs no contexto da sua sensualidade, ainda não havia :::,. 
encontrado e reclamava de um vazio muito grand� 
O motivo desse descontentamento todo era o fato e .. 
r.ão poder dar vazão a todas as suas tensões e relaxar­
se por completo junto ao seu homem, dividindo-se ve•­
d&deiramente e conquistando-se ambos a cada momer-1 
to. Para isso acontecer é necessário uma total con�cié:1-­
cia dele ao saber como rea I izá·la e provocá-la ao pcnt1 
de incendiar-lhe tanto para que pegue fogo e arda no, 
seus desejos tanto que ele de repente se surpreen..: 
cem a iniciativa dela que ao contrário de antes ser-te-, -
à vontade paí3 também cobri-lo de atenções e per 'T1 
;ivos especiais com movimentos e colocações nada pu­
dicas. RelacicnM passou a ser para ela um momen 

..... 

E >perado e �olkitado, sempre, pois úmida e insaciável 
contraía-se sempre instintivamente ao sent:.Jo espe��c i 
C:enso, quando ela encontrava-se em estado de •e.:., 
exaltacão de ânimo, entusiasmada veementemente. qr "!' 
€r.tre9ava·se com tanta ;--:::de, e ao ser a:-rebatada, :· 
n,anha era sua ,;ensação, que demorava a resgatar a sua 
ccndicão e -3 sua respiração normal 

Diante des-sa nova mulher, tudo mudou, ambos cur­
tiam-se aguardavam-se no leito, desejavam-se e e\� , 
10cava sabedor de que realmerte a sa1isfazia e a ca( 3 
vez ela respondia c:,m o prazer que no momento q1 
ele retirasse dela a últimã peça íntima, nua esta• � -
t'3mbém de pudor e recato, perrP.itindo-�e E .. trela ri-- ,. 
y: e copu larem repetidas vezes. Agora. dormiam fri�r 
pestes um no outro para refazerem-se das fo,ca� A, 
aue outra vez ele, como bom entendedor, dc::;cob 
�ela uma vontade de puxá-lo ao fundo de sua airr-' 
r.emirina e procurasse imergir e se lancar compottc 
la�civo. Devolvando essa mulher um orr•so ex-:,cPtàr1e 
e uma bele7a extraordinária. 

N(ffE\IBRü É o ,rns D'E VA_(I;'{ �( rn
CONTR \ A FEBRE AFTOSA 

A segunda etapa anual da Campanha de V·ci_n,­
çiio contra a Febre Aftosa no Estado do Rio de Janeiro 
e que se realiza no corrente mês de novembro. é p�­
ríodo indicado para os pecuar is'as vaci;1arem 100º d.:; 
seL1<:: bc ·i'.1Ds e, com isso. proteger o seu r .. banhc e 
consequent�mente, diminuir os preiuízc5 pro1•c:::do 
pela doença 

A febre aftosa vem impedindo que as indu5" • 
f luminenses exportem produtos der ivados da carne e �- w 

ieite, de·. ido a existência de importadores ·
_n.te.rn3�,

-
1�ais especialmente os da Comun idade Ec,"'norn :" 1-. 

-e,péia compradora desses produtos. 
No segundo periodc de vacinação de 92. •"' .º"' 

vcmbro, apenas 26% dos bovinos receberam a vaci n�. 

Em maio dPste ano. época da prime ira etapa anua 
772 . 1 97 animais f�ram atingidos, o que rep'.esent�� 
-40%, do rebünho fluminense. Entretanto, a ex1gencia 

comunidade internacional É: da vacina�âo de 90º · , É chegada a hora, portanto, da união de todos �;­cuarístas. l ideres. governes municipais, Es!adu!I e ... , deralJ na busca dos 90º, exigidos pelas entidad-\ mo> 11?1cionais. Ndo é tarefa dif 1cil. Basta quererm.os. e 
0_ ... 

�omente dois m i lhões de bovinos e com ma1s urrt 
queno esforco :hegaremos lá . . ,.,. Os int�ressados devem fazer contara cor."' "F 

.,. 
cretari.a de Agricultura, Ministério da �� ri�u Jtu��� �­
depeq,  Emater·Rio e Prefeituras Mun1c1_Pª.15:

0
Pda ,Ag

ri· 
qu intes telefones (02 1 )  253-7507 - Min tSte; ricuitllr ,iura; (02 1 )  !>27· 1 404 - Secretaria de � E

-,, ,t' Defesa Sanitária Animal; e (02 l l  627•4040 
Rio 
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A vf1�.M�E�A ,, ,, nr ';i 
JOSr: L'e ,,..1;,.. NE,TO 

A 1..1...1 ,a de livros, 
., o rr palC ·Jo CO· 

r .e :, e , Or 
A ... me,te a cvl-

c :,arl, __ r 
um absurdo afirmar is­
so_ mas não o é. O ho­
r I ri-: "."•T" 1•­
exo e r- ..,1mago. Mais 

e J, .1 . _ 1.. ... ..,..,g pJr­
te invisível, tão real co­
mo o corpo carnal que 
vemos, quererá saber 
além do que lhe mos· 
•ra a cultura acadêmica, 
tão soberba e ao mes­

rno ttmpo medrosa, pois é a primeira a se voltar teme· 
r•riamente contra .tudo aquilo que pensa ameaçar suas 
verdades passageiras. . 

A ciência humana, muita vez, e tão dogmática 
anto algumas religiões do mundo. 

Q
U 

A verdadeira cultura também se aprende na rua, 
cm O povo. a cada momento, conversc::.ndo, viven�o, 
;l�ando, sofrendo com ele . . . Acreditamos na cultur,3, 
im! Pois sabemos que é necessário que existam uni­

versidades, faculdades, escolas; mas lutamos decidida-
mente para que todos compreendam que a cultura h.u­
"lêíla t�m de estar unida à cultura divina! 

Cabe aqui explicar que, quando me refiro a Deus, 
,-,cu falando Daquele que Jesus definiu como amor. 
E no tocante ao amor, não falo do deus antropom6r­
fico, caricato. barbudo. Vejo-O como o princípio básico 
;0 ser /ator gerador da vida que está em toda parte 
e é tudo. 

A verdadeira cultura é aquela nascida do espírit:, 
e..: que confraterniza cérebro e coração, e com Jesus, 
"l.'e é o maior humanista que a humanidade conheceu. 
' Se a cultura oriunda do Cristo já fosse admitida 
•-a Terra, todos teriam acesso à instrução. Teriam apren­
" do, pela cultura nascida da misericórdia de Deus, que 
: ,ua felicidade depende da felicidade dos outros. Nada 
,,ais humanitário do que esse conhecimento que ainda 
ão vem sendo levado devidamente a sério pelos irmãos 

... ...; ,:::adores . 

,A 1'JCV,HA CE u,·.-i1 ... C1 I u,.� 'JOJ::. 
P, azudo: �nt-iores: 

Comprei um guarda-rouj:J dL :Jh.X .J dia 6 1 O t.,,3, 
no '\,Jlcr c'c CR� 35 mil, na Lv1a Hulr.. dos Móveis Iguaçu 
L da. (Rua /,'.inistro Edgard Costa, 48-B, centro de Nova 
Iguaçu). Dei o sinal de CR$ 17.500,00 no mesmo d,a e 
um cheque de CR$ 17.500,00 para 21 . 10 (15 dias), 
conforme combinado, ficando estabelecido no ato da 
ccmpra que a entrega seria feita em 1 O dias . Deco�ri_do 
v prazo, o móvel não me foi entregue. E-st1ve var•a� 
vezes na loja e o vendedor com quem fiz a compra, o 
Sr André, falava sempre o mesmo, quer dizer, que iria 
ser entregue no dia segL.inte. 

Diante de tal situação, liguei para a lo a no dia 
26-1 O e avisei que se o imóvel não fo. ;e entregve o;té 
o dia 21 • 1 O sustaria o segundo cheque e cancelfria �"" 

pedido. No dia 21-10 me 'oi entregue um duplex d<> 
mostruário, suje,, quebrado e i::o:TI marcas visíveis de 
use. Liguei para a loja e avisE.i também ao entregador 
que devolveria o imóvel. O vendedor insistiu para que 
a montagem fosse feita, não permiti, sustei o cheq�e e 
passei na loja para falar com o dono ou respon�avel. 
Ninguém apareceu e me certifiquei que o mostruár:o 
não se encontrvva na loja 

Voltei a ligar e pedi que viessem pegar o mesmo 
que estava causando transtornos a mim e que me de­
volvessem os CR$ 17.500,00 do sinal devidamente cor­
rigidos. 

Em resposta o vendedor André disse que eu fosse 
onde quisesse. O caso encontfa-se no Tribunal de Pe­
quenas Causas (Procon), com audiência marcada para o 
dia J 8-11-1993, às 15 horas. 

A resposta que o Sr. Nilo Sérgio, dono da loja em 
questão, deu ao "Jornal de Hoje" não condiz com a ver• 
dade e a prova dos fatos apresentados. Muito menos 
a atitude agressiva de telefonar-me cobranda os CR$ 
17.500.00 restantes e chamando-me de sem educasãc, 
visto que lhe foi dado o direito de se defender mesmo 
estando totalmente sem aazão." 

Elizabeth da Silva Freitas - Rua Santa luzia, 138, 
ap. 401 - Centro - Nova Iguaçu. 

So 
!:n dO 
nú1 -:1 
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rampc;,1ê_ f Ih J --:li r r i=_ cn, p· r l le,r 
,do o dirPito qu1;;;: m_ a o:.iste faço e .. tas d. 

Nos, camponP-�es que vivíamos nos campo� cuh 
vJndo a terr21, retirando dela o sustento oara nós e no:­
sos filhos. fomos expulses pele., fazendeiros l�tifundt 
rios para dar lugar à cana-dc-a;Vcar. a plantaçao de e· · 
e liptos, oar:1 o carvãc, µara a criação e engorda e 
gado. O camponêi,. diante de tal invasão, num verd -
ueiro êxo;fo, partiu para a cidad�s, e hoie está r�.tc. 
n.rndn ao carne-o, sujr1fandc-sc à t•�cra ·idão. E i:;to te 
:;ido divulgudo pelo. m�io;; d"" C!.,,. nunicaçàc, rddio jc 
,...., 1, tv. Por ex:emplo: na rc:giáo de f,flontes Claros (Min, 
Gcr,1i:)

1 
liá hmilia., moran·-b !;'.:· tr.Jl::alhando em lavoure.. 

r:nde os -emprG tciro: estão deixando as famílias num 
situaçã-:- de m eráveis � c.ravo5, De escravos miser, 
veis. ls5o deu no jornal O Globo, de 23 de maio dest 
ano. Também em outro ponto de Minas Gerai�, no m 
nicípio de Bocaiúva, particularmente na localidade e!. 
Engenheiro Dol�bel:t, as famílias que estão trabalhanr:: 
na plantação, cultive e colheita da cana·de-arúcar pa· 
:, U 1r,;- -\i:11.Ji"'a, e-tão senJo explorada:. por mais C 
30 emp:-eiteiro-. q•Je manipulam e fazem o que be, 
cnfendçm corr. os trabalhadores. E mais: no jornal I: 
verta, de ji.:n�o deste ano. foi publicado que o salár 
do mês de novembro de 92 foi pago em março de r:; 
sem nenhuma correção. Isto é escravidão. 

Os camponeses, uma vez deserdados da terra, r. 
têm outra opção a não ser ir para as cidades. Só q� 
ao passar a viver nas cidades, acabam descobrindo q· 
aqueles que invadiram as terras invadiram e dominara. 
tc;1mbém as cidades. São seus pais, filhos, irmãos, net( 
etc. São os donos, sócios e acionistas das grandes em­
presas. São também os pai íticos que formam as gra, 
des bancadas no Congresso Nacional impedindo q, 
seja aprovada uma lei clara e necessária, como a e 
reforma agrária, por exemplo. São todos egoístas e pe 
versos. Só pensam em escravizar ainda mais os pobre 
Os camponeses que bateram em retirada à procura d 
novas terras, ao chegar às cidades ficam trêmulos a 
depararem com os mesmos faraós aue julgavam ter d 
xado no egito do sertão. E a verdade é que este segc• 
do encontro é sempre muito pior. 

Qual a opção dos ca1r.;.:,oneses agora? 

•• 

\,,\ 

J
w; 

·o ·crédito que você paga totalmente
com sua produção. 

\

INFORME-SE EM QUALQUER AGÊNCIA 
WM+1Gfl1 

BANERJ 
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IGUACU BC SEGUE FIRME DO FUTSAL 
. DO RIO DE JANEIRO 

MOSCOSO JUNIOR 

A empolgante equipe de Futsal do Iguaçu_ BC (ca­
tegoria fraldinha) continua na sensacional briga p�ra 

chegar em primeiro lugar no returno da competiça�o 
estadual promovida pela Federação de Futebol de Salao 
do Estado do Rio de Janeiro (versão 1 993). O IBC, que 
se encontra na vice·liderança com 32 pontos, logo atrás 
do Co imbra, que tem 1 3, depende apenas de suas pr6-
prias forças para alcançar o seu objetivo. Ê bem ver­
dade que a garotada do verdejante iguaçuano vem 
man ifestando muita garra e vontade de vencer desde o 

turno inicial, quando chegou em terceiro lugar com 35 
pontos ganhos. O conjunto do Mello EC foi o campeão 

do turno com 42 pontos.  Nessa reta final, o técnico do 
;BC Herivelton Oliveira, o Beto, pedirá aos seus pu­
pilo's para redobrarem as atenções nos próximos jogoc . 

IGUAÇU BC 2 X l BRAZ DE PINA CC 

No domingo passado, pela manhã, os !"eninos d? 
!BC deram outra demonstração de que estao no cami­
nho certo. Depois de estarem perdendo a partida para
0 Braz de Pina pelo placar de l a O, co�seguir_am S"> 
•ecuperar, empataram o jogo e chegaram a vitória pela
contagem de 2 a 1, numa sensacional virada coman­
dada por Luizinho, que assinalou os dois gols para seu
_lube. O primeiro foi marcad,o aos _5 seg_undos do se· 
1undo tempo e o gol da vitoria foi cons1gnado aos 9 
'.,,;nutos, quando Luizinho teve de chutar ª. bola duas 
,ezes para vencer o goleiro do Braz de Pina. Foi na 
:c,branca de uma falta na entrada da área. Luizinho ch:J­
- e ã bola bateu na barreira. No retorno, ele fuzilou 
',�':ri O pé direito, assinalando o gol _da vitória do I BC.
o gol ún ico do Braz de Pina foi feito por Alexandre 
�os 6 minutos do primeiro tempo. 

TIMES 

Os dois times jogaram cem a seguinte constituição 
í'C - Bruno , Luizinho, Vi•or, Rafael e Luiz Fernando (e 
"crmiouinha") . Técnico, Beta. Braz óe Pina - Rafael 
rjJ.-,=,n .... Alexandre, André e Vin icius. Técnico: Cruzo: 
:, " h" Fábio também jogou. O árb itro e:_ parrida foi 

:ro, ,i,co Manoel Reis, auxiliado pelos fiscais de linha 
,:,sé Ce k•s Ca•· l e Celso Mathia, da Silva. Na mesa 

• notón "' ,: t: ,a /\r...a1 ·a Lopcc. da Rocha. e cronomc· 
- rardc, d éia Brõ ,1 Freitas. N, categcria de pré-mi 

im, J l 1..,C perde,J ce 4 a 1 Nci categoria mirim , . .J\ 
/erre 1 :  5 a O "J- a o Braz. de Pina.

i-altam t nda C...;a� redadas para o término do Ca, l­
r e�ra:o de Futebol do Rio de Janeiro. Neste domingo, 

IBC, a partir das 9 horas, jogará com a equipe do 

�ello EC, na quadra des1e último. 

ULICEU 

Aproveitamos o ensejo para mandar daqui um forté 
•braro para um pessoa que está se empenhando ao

,áximo, que  está dando o melhor de  s i  ao Iguaçu BC.
':stou falando do jovem Uliceu. Ele es•á sempre atu•
':zado em suas anotações referentes ao andamento é,:,
r:ampeonato Estadual de Futsa l. Por nossp...,,intermédi1 
Jl iceu faz um alerta importantíssimo aos ·participante 

rla compe1ição. principa lmente ao� dirigentes, "As equ 
~es da Portuguesa (fraldinha e mirim) perderam a chan­
,.e de se classificarem para as finais. A Portugue,sa 

uma at:tude infantil e ultrapassada, cor-,,cou os cha· 
nades 'gatos' para atuar. Foi flagrado, julgado , e _aca· 
cou perdendo, bobamente, vários pontos. Isso se a1ud 

oromover a bagunça na entidade', advertiu. 

1 1=============1: 
PROGR.HlAÇ.:lO DA RIOSA)1PA 

P\R� ESTE FIM DE SEMANA 

NE'TE SABADO - BAILE-SHOW com Helton 
e C•rl" hos Pclydoro. E mais, Banda Realce, Gio· 
vanni e Q:ogéria Emmer com a Banda Cor_PO P .. 
Alm,' /',presentação de Renato Alves. A part,r das 
� horas. ngressos, homens CR$ 600,00; mulhe­

- CR' 500 ,00 

DOMINGO 
1 - DISCO BABY a partir das 1 4  horas. O 

1 som da g ;;rctada com os Ojs Nilton, da Tr_ansa� 
l i mern a e Jcrg•. CapacPte Apresentaçao do D1 Val­

dinei. Ingresso, meninos - CR$ 250 ,00; menina, 
- CR$ 200.00 . 

2 - DISCO DANCE IN RIOSAMPA. A par• r 
das 21 horas. Sc,m corn os Dis Nilton, da Transa­
mérica, e Jorge Capacete. Telões com Fred Santo, 
Apresenta,;ão de Naldinei Rangel. Show com G,o­
vanrt e Rogéria Erw1mer e Banda Corpo & Alma

,..­lngressos, humens - CR$ 350,00; mulheres CR , 
300,00. 

TERCEIRA DIVISÃO DO RIO DE JANEIRC
DISPUTA A OLTIMA RODADA DO RETURNO

A décima primeira e última ·rodada 
do segundo turno do Campeonato de 
Futebol Profissional da Terceira Divisão 

edição 1 993, será disputada neste do'. 
mingo, a partir das 1 5  horas. O jogado, 
Marquinho, do EC Lucas, que é o arti­
lheiro da competição estadual, estará 
atuando ao lado de seus companheiros 
para obter um resultado positivo e que 
poderá levar o lucas às finais do cer­
tame. 

DÊC1MA PRIMEIRA RODADA 

A décima primeira e Ultima rodadd 
do returno está organizada com os se­
g:iintes jogos, Columbia X Nilópolis 
(Maracanãzinho - Duque de Caxias), 
Barra X Everest (Barra), Bela Vista X 
União (Caio Martins), ltalva X Pau Gran­
de (ltalval, Cachoeirense X Lucas (Ca­
choeira de Macacu) e Floresta X Apollo 

(Cambuci). 

IBC PERDE MUITOS GOLS E ACABA SENDO 

DERROTADO PELO BRAZ DE PINA NO PRA-MIRIM 
O Iguaçu BC,  na manhã do último 

domingo, recebeu a visita do Braz de 
Pina para disputar mais uma rodada do 
returno, categoria pré-mirim, do Cam­
peonato E:tadual de Futsal. A equipe 
íguaçuana, apesar de ter se esforçad::, 
para conseguir a vitória, perdeu muitos 
gols e acabou perdendo o jogo por 
4 a l . Os go ls do Braz de Pina foram 
assinalado:; por Victor 2 e Thiago 2, en­
quanto Raphael marcou para o IBC. 

ESCALAÇÃO 
As duas equipes jogaram a"'im es­

caladas, Iguaçu BC - Bernardo, Bruno, 
Thiago, Raphael e Celso. Técnico, � • : .  
ton Dornellas. João Vinicius também ju­
gou llraz de Pina - Rafael; Brune, G:,­
do, Rafael 1 1  e Victor. Ténico , leir de 

Oliveira. E ainda Thiago. 
O IBC, nesta categoria, soma neste 

returno 1 5  pontos ganhos, estando em 
nono lugar. (J campeão do 1 .0 turno fo! 
a Mangueira Neste domingo e IBC c-.­
'renta o Mello EC. 

MIRIM 
No jogo entre as categorias de Mi­

rim do IBC e Braz de Pina, o visitante 
levou a melhor e goleou a equipe igua­
... zna p:>r 5 a O. O campeão do turno 
foi o SC Ramos. O IBC encontra-se em 
d/.,,r\mo-primeiro lugar, com 1 3  ponto� 
qanhos. O técnico do IBC, o experiente 
Cláudio Rczzo, acha que sua equip� ai�­
da r-::oc'erá mosl rar muita coisa boa r.a 
p:ó�·ma temporada. 

ALL STAR E ASET (íl.,lQU ISTAM NO Vê'.�: {)�. 

TROFÉUS DA COMPETICÃO E N T R E  BAIRROS 
Mostrando muita efic1êncir1 ni'' re­

cepções, bloqueios e nas cortadas pre­
cisas, o time de voleibol ma�cu! ino, e 1-
tegoria adu lto. do Al i  Star, do Beirr•, 
Sargento Ronca l ly saqrouÁ::e campeão 
da modalidade na Competicão entre 
Bairros, promovida pelJ Se,;reta ria d� 
Esporte e lazer da P;efeitura Munic,pal 
de Belfcrd Roxo. O Ali Star ficou com :, 
titulo graças à vitória que obteve dian� 
do Acidente por 3 x l ,  com parciais d� 
16 a 14 , 1 5  a 1 3, 1 3  a 1 5  e 1 5  a 1 2. O 
jogo foi realiza do no ginásio de espo�­
tes do Caic·Darcy Vargas, em Sargento 
Roncally. 

EQUIPES 
As equipes formaram assim, AII 

Star - Luiz, Alex, André, Edvaldo, D,­
ney e Walace. Técnico, Fernando. Aci­

dente - Ed.,on, l�ac, Davi, Gal1cho, Bu-

lhôes e William Técnico, Rangel. 
VÔLEI FEMININO 

1
:-, r- cate::-,..ia di:.> voleibol femin·

nc , gra11de caÍ-np�ã foi a Teleri (Aset\ 
qu€? venc:"u o Instituto Marcos Richard­
son pela contagem de 2 a l ,  parciais de 
1 5  a 1 0, 1 6  a 1 7  e 1 5  a 1 0, em partida 
muito bem disputada também no gina­
s1c- do Caic-Darcy Vargas, em Roncally. 

TIMES 
Os times jogaram assim: ;.\<;.�t -

Ana, Ave!ine, Srirlei, Jozete "ª 1dre•· 
e Andréia. Técnico: Cezário. fr.:.tit:.it­
Marcos Richardson - Rosangela, Rasam, 
Sílvia, Eliza Cláudia e Vel .  Técnico, 
Carlos Henrique. 

Ao final dos jogos foram entregues 
t,cféus em nome de Valcir Almeida. di· 
rPtor-presidente do "Jornal de Hoje". 

080º �d Y� Y� 

Está pre· ;to pari! ia;i,:; 
de 1994 o inicio do e,. �e-: 
nato . Bnslleiro ..:l.e f J�e Jl 
Fcm'.nino.. Os Estado- qu 
pa.·uc1parao do certatne 
estão ,e �rtic-,..lan"la .. t 1 
cionando u • atleta .• • P,:-n_ 
smdo m.t.s longe, 0 Bra; 
tambem em l:l94 , deve,-1 ea­
lizar o maior ".>asseio C.d.i.·­
tico d1.1 mundo. O e-;•�n•') 
promovido já há no\-e Il 
em Montreal, pode ger tr;. 
2ldo para no�so Pau. o i.-
cur ;o é de 62 quilôme�s ... 
pode- cont.ir com p irt.,.1• 
pa< 5o de 50 mil ciclist;:s_ o 
passeio. que é muito bem Or · 
gani2ado, cont:. ainda i:om 
quatro nu1 pessoas que ::i.tu<. r. 
na ,egurança e apoio. Ain-..,1 

será escolhida o cidade q 
se:diarâ o passeiQ. Só espe.­
ramos que nenhuma bicicle­
ta seJa roubada. • O CR 
Vasco da Gama pode 2.ps&Xe• 
cer com uma novidade pa. 

temporada de .t'J'J.i. E. p�­
cul'!-se que oi jogar:to1 
Willian e Ale::andre Torr_ 
sei ão troca11os pOr t1L�. t."r ­
C'ant � ,o Fluminb1se. Eur1 
� ·:?.nda e , hl cor.•-... , 
bJfiS �::o. por ,m, , ,: 
dente .. -a_c.:.mo Antoni- e: 
res e ·lrat'- e al:-wis con #-

u,rir0-3 -ch::.rr i c t 
bom nc , cio c.-.r..o o e.. -
Jl 7lt-:, 't:" - co 11!il _i �'-
)<"' 1 ,ftam, :;.s e 1rru .. 
,.lut-ic e ben pr··:l 
tr n"', ,..'"! r-":nc: ··�.,, O 

� C' e F·· 

O' •1-:=-,.; • IlO 
1 - de no1 .... ro ,. i: m -
nia de fundac·o 1-i no'-' e-.1-

t 1- n11e func r::-i 
pt!nr:l •r.�emente da F,.. ·- a · 
d,.. Fu.e· ol r'• E5, J -1'> n 
dL J:intirO F.\ . ) .  JD e ,_ 
.1. q· � � : ,..R Fl-• 

na e ri. o- ·e .. r 
,·elt 1 -• _ -t �ni\eC:i: 
0 -. 1. -n. r 

C NE RIVER IGUAÇU -

t:O Atvo com Jein t 'li, .. 
\' an oamme censur. 

nos Horári �: Hh20m - lf . 
, -· · -.m - • lh20rn e :1 

Anton!�, nc 

DESPACHANTE OFICIAL 

LICENÇA DE CON!'JRI.JÇÃO, LéGALIZAÇÕES 
JUNTO À PRE:=E!TURA E CARTÓRIOS 

Procuro emprego 
' DOCUMENTOS PARA ESCRIWRAS 

Rua Dr. Athayde Pimenta de Mor3CS, 68Z 
Nova Iguaçu - RJ 

• Telefone: 767•0425 • 

1 1[-=--::::To-;;As ri!JAS
E SEM PR: P•J_R_r __ ,E_N_O_S _

___ _j 

T!NTAS o Ól EOS • PIN(;ÉIS • ,'LI /'ADES 
GESSOS • COLAS • l'Efü.!ZlcS 

TUDO PARA PIN"UAA 

RUA QUlNTll'1O BOCA!ÚVA, 53105 - N. IGUAÇU-RJ 
TELEFONES, 7€7-8384 E 767-838� 

MIGUEL G ::n T .\ R A. 

brasileiro. casado. 33 anos, 
residente: no Jard m Boa Es­
peumça. forma2o em Con, 
tabilidade. com experiência 
em comércio. como balco­
nista, procura e:rtJ.prego na 
área de M uni;..:pio de Nova 
Iguaçu. Os po�síve:i.c; cont;;t, 
t�: fl."\1.l convocação dc-ve:m 
ser feitos pelo te/. 767-2725. 
�s �eoundas, t�rça.,; e quar­
quintas-feiras, das 9 ds 1 2h. 
t;is. d..1s 9 às I 6 h◊ras. 

Publique o Balanço de sua Empresa 110

lORR[IO DA lAVOURA. Basla discar 161-2125 

---

! _________ _________ ---------------
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,mio no de�silo 1
re�a manulen�ão d 
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